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Resumo 

Analisa-se a presença da área de Arquitetura de museus nos 14 Cursos de 
Graduação em Museologia existentes no Brasil, constatando-se a presença de 
disciplinas obrigatórias desta área em 50% dos cursos. Além da perspectiva 
histórica da formação destes profissionais no país descreve-se a rápida expansão 
experimentada pela área após a criação de uma política específica para o setor 
de museus e para a consolidação das universidades federais. Finalmente 
destaca-se a ação da Rede de Professores Universitários do Campo da 
Museologia como instância de articulação e  representação dos cursos de 
Museologia e seus profissionais. 
 

Abstract 
Analyzes the presence in the area of architecture museums in 14 graduate 
courses in Museology exist in Brazil, noting the presence of required courses in 
this area 50% of courses. Besides the historical perspective of the training of 
health professionals in the country describes the rapid growth experienced by the 
area after the creation of a specific policy for the museum sector and the 
consolidation of federal universities. Finally becomes evident the action of the 
Network of University Teachers of Museology as a forum for the articulation and 
representation of the courses in museology and its professionals. 
 
 
Histórico dos Cursos de Graduação em Museologia no Brasil 
 

O primeiro curso para formação de profissionais em Museologia do Brasil, 
bem como o mais antigo das Américas, foi implantado no Museu Histórico 
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Nacional (MHN), idealizado pelo escritor cearense Gustavo Dodt Barroso 
(Almeida, 2006). 

No decreto de criação do MNH (Decreto Nº 15.596, de 2 de agosto de 
1922) previa em seu capítulo VI a criação de um Curso Técnico de dois anos, 
comum ao Museu Histórico Nacional, à Biblioteca Nacional e ao Arquivo Nacional 
tendo o objetivo de formar profissionais para estas instituições (Brasil, 1922). 

Apenas em 1932, na gestão do historiador Rodolfo Garcia como Diretor do 
MHN (Sá, 2010), é que foi efetivamente implantado o Curso Técnico de Museus 
(Decreto Nº 21.129, de 7 de março de 1932), sendo o curso ligado diretamente à 
Direção do Museu, com a duração de dois anos (Brasil, 1932). 

No ano de 1944 o curso teve seu Regulamento aprovado pelo Decreto n° 
66.689/44 que aumentou a duração do curso de 2 para 3 anos e implantou as 
habilitações para os Museus de História e de Arte. Criou ainda o cargo de 
Coordenador, diretamente subordinado ao Diretor do MHN (Sá, 2010).  

Em 1951, a então Universidade do Brasil, atual Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) conferiu ao Curso Mandato Universitário. Informalmente 
durante a gestão do Comandante Léo Fonseca e Silva como Diretor do MHN 
(1967-1970), o curso passou a denominar-se informalmente Escola Superior de 
Museologia (Sá, 2010).  

Em 1974 a duração do curso foi ampliada para quatro anos, sendo 
incorporado à Federação das Escolas Federais Isoladas do Rio de Janeiro 
(FEFIERJ) em 1977, embora continuasse funcionando nas instalações do MHN 
(Sá, 2010). 

Finalmente no ano de 1979 o curso foi transferido do MHN para o campus 
da FEFIERJ que a época passou a denominar-se Universidade do Rio de Janeiro 
(UNI-RIO), atual Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Sá, 2010). 

No ano de 1991 foi criada a Escola de Museologia, permanecendo ligada à 
Decania do Centro de Ciências Humanas e Sociais (CCH) da UNI-RIO. 

Nas décadas de 1970 e de 1980, o Curso de Museologia modernizou-se, 
passando por pequenas reformulações (Sá, 2010). Sendo que em 1997 foi 
implantada uma significativa reforma curricular (Almeida, 2006) e finalmente em 
2007 foi implantada a última reformulação do curso. 

O segundo curso de Museologia do país foi criado em 1969 na 
Universidade Federal da Bahia (UFBA) iniciando suas aulas no ano seguinte em 
Salvador, sob liderança do Prof. Calderón (Santos, 2002).  O espanhol Valentin 
Rafael Simon Joaquim Calderón de La Vara era arqueólogo e professor do 
Departamento de Ciências Sociais da UFBA (Costa, 2005). 

Dez anos após sua criação ocorre a primeira reforma curricular, logo após, 
o seu reconhecimento, pelo Conselho Federal de Educação, por meio do Decreto 
83.327, de 16 de abril de 1979 (Santos, 2002). 

Em decorrência da regulamentação da profissão de Museólogo no país, em 
1986 o Colegiado do Curso de Museologia da UFBA realiza a segunda reforma 
curricular implantada em 1989 (Santos, 2002). Recentemente em 2009, a terceira 
reforma curricular é promovida. 

Um terceiro curso de graduação em Museologia chegou formar 
profissionais, sendo oferecido pela então Faculdade, atual Universidade Estácio 
de Sá na cidade do Rio de Janeiro no período de 1980 a 1995 (Marshall, 2008). 
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A Regulamentação Profissional 

Uma conquista dos profissionais da área, fruto da mobilização destes foi a 
regulamentação da profissão de Museólogo no país, por meio da promulgação da 
Lei 7.287, de 18.12.84, regulamentada pelo do Decreto 94.775 de 15.10.85. 

Em linhas gerais a legislação estabelece que na atualidade poderá 
requerer o registro profissional como Museólogo o egresso de um curso de 
graduação ou pós-graduação Stricto sensu, ou seja cursos de mestrado ou 
doutorado, legalmente reconhecidos pelo órgão competente. Outra possibilidade 
é a formação em uma pós-graduação Stricto sensu no exterior com a adequada 
convalidação no Brasil. Caberá aos conselhos federal e regionais de museologia 
(COFEM e COREM’s) a fiscalização do exercício profissional. 

Este marco regulatório reforçou e consolidou a importância imprescindível 
dos cursos de graduação em Museologia como meio para a formação de 
profissionais para o setor. 
 
 
A Política Nacional de Museus e a Formação e Capacitação de Profissionais 

A partir de 2003, o Ministério da Cultura estabeleceu novas metas com a 
implementação da Política Nacional de Museus (PNM), uma ação inovadora na 
área museal compreendendo a importância dos museus na vida cultural e social 
brasileira que, em 2004, redundou na criação do Sistema Brasileiro de Museus. 

Para implantar e executar esta política foi instituído no âmbito do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) o Departamento de Museus 
e Centros Culturais (DEMU). 

A partir do desenvolvimento da Política Nacional de Museus consistentes 
índices puderam ser verificados tanto no aumento superior a 100% do número de 
visitantes nos museus brasileiros (totalizando cerca de 33 milhões) como nos 
aportes financeiros destinados ao setor pelo Ministério da Cultura (Brasil, 2010). 

A Política Nacional de Museus apresenta como eixos prioritários de 
desenvolvimento a gestão e configuração do campo museológico, 
democratização e acesso aos bens culturais; formação e capacitação em 
Museologia; informatização de museus; modernização de Infra-estruturas 
museológicas; financiamento e fomento para museus e aquisição e 
gerenciamento de acervos culturais (Brasil, 2005). 

O processo de consolidação do campo se dá ainda pela expansão do 
número de cursos de graduação em Museologia, saindo da condição de apenas 
dois cursos até 2002 (Universidades Federais do Estado do Rio de Janeiro – UNI- 
RIO e da Bahia UFBA) para cerca de treze cursos em 2010, podendo chegar-se a 
dezoito cursos nos próximos anos, dentre os quais o da Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP), o primeiro do Estado de Minas Gerais e o primeiro do Brasil 
no turno noturno. 

Apesar de dificuldades e limitações na implementação de algumas ações 
decorrentes de eixos da PNM, naturais na administração pública, o sucesso no 
conjunto destas ações desenvolvidas permitiram que o DEMU em articulação com 
outras instâncias do governo e setores do campo museal transformem uma 
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Política de Governo, limitada cronologicamente pelo mandato do governante, em 
uma Política de Estado cujas diretrizes centrais e programas prioritários tem 
continuidade.  

Este cenário de configuração de uma Política de Estado foi atingido no 
início de 2009, com a aprovação pelo Congresso Nacional e sanção presidencial 
das leis 11.904 que institui o Estatuto dos Museus, marco regulatório para o setor 
e 11.906 que implanta depois de quase vinte anos mais uma autarquia no âmbito 
do Ministério da Cultura, o Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM). 

Desde então o IBRAM vem sendo efetivamente estruturado com a 
nomeação e posse de sua diretoria, realização de concursos públicos e futura 
posse dos novos servidores. Desta forma o IBRAM passará a se dedicar 
exclusivamente à condução da Política Nacional de Museus conforme os 
conceitos e limites impostos pelo Estatuto de Museus, além de garantir a 
aplicação desta lei. 

Dentre os eixos programáticos da PNM o de Formação e Capacitação de 
Recursos Humanos, atuou com o objetivo de ampliar a oferta de cursos de 
graduação e pós-graduação em museologia e principalmente oferecer cursos de 
extensão e oficinas nas diversas áreas de atuação dos museus por todo o país e 
apoiar a realizar encontros, seminários, congressos  e outros  fóruns de discussão 
para divulgação e produção de conhecimentos. 

Até o ano passado foram capacitados cerca de 28 mil profissionais (Brasil, 
2010) nas 13 modalidades de oficinas com duração média de 24 horas/aulas 
realizadas em todo território nacional e em encontros e outros eventos.  

De posse de dados consistentes da demanda pela realização destas 
oficinas em cada estado da federação, a direção do então DEMU, apresentou-os 
aos reitores membros da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino Superior (Andifes). 

A sensibilização dos dirigentes na reunião da Andifes bem como diversas 
correspondências expedidas pelo DEMU estimulando as instituições a 
implantarem cursos de graduação em Museologia, certamente contribuiu para a 
decisão política das universidades de implantar cursos de Museologia seja por 
meio de negociação direta com o Ministério da Educação visando a liberação de 
vagas para contratação de professores, técnicos e recursos para investimento, ou 
seja pela adesão a programas específicos do ministério.   
 
Os Novos Cursos de Graduação em Museologia 

Desta forma a partir de 2003, além dos tradicionais cursos de graduação 
em Museologia da UNI-RIO e da UFBA, foram implantados o curso da Fundação 
Educacional Barriga Verde (FEBAVE) em 2004, atual Centro Universitário Barriga 
Verde (UNIBAVE), em Orleans (SC), da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPEL), em Pelotas (RS), da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB), em Cachoeira (BA), ambos em 2006, e da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS), em Laranjeiras (SE) no ano de 2007. 
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O REUNI e a Expansão dos Cursos de Graduação em Museologia 
O Programa de Apoio ao Plano de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais (REUNI), lançado pelo Ministério da Educação (MEC), 
ofereceu às universidades federais a possibilidade de expandir, significativamente 
as vagas para estudantes de graduação, assegurando as condições necessárias 
para contratação de professores, técnicos administrativos e a liberação de 
recursos orçamentários para investimento como aquisição de material 
bibliográfico, equipamentos permanente, material de consumo e construção de  

instalações físicas, mediante a elaboração de projetos institucionais de adesão ao 
programa. 

Dentre todas universidades federais que aderiram ao REUNI, diversas 
incluíram em seus projetos a criação de cursos de graduação em Museologia 
como o caso da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em Porto 
Alegre (RS), da UFOP, em Ouro Preto (MG), da Universidade de Brasília (UnB), 
em Brasília (DF), da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), em Recife 
(PE), da Universidade Federal do Pará (UFPA), em Belém (PA), da Universidade 
Federal de Goiás (UFG) em Goiânia (GO), da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), em Florianópolis (SC) e da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), em Belo Horizonte (MG). 

Ainda encontram-se em fase de implantação os cursos, da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) em Curitiba (PR) e da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM) em Santa Maria (RS). 

Foram contratados professores da área para estruturar cursos na 
Universidade Federal de Rondônia (UNIR) em Porto Velho (RO) e Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM) em Manaus (AM). 
 
 
 
Cursos de Especialização 

Destaca-se a criação do curso de pós-graduação em Museologia, 
Especialização, em 1978 vinculado à Escola Pós-graduada de Ciências Sociais 
da Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (IEB, 2010). 

Em iniciativas pontuais verificou-se o oferecimento de cursos de 
Especialização em Museologia no Museu de Arte de São Paulo Assis 
Chateaubriand (MASP), na Pontifícia Universidade do Rio Grande do Sul 
(PUCRS), entre outras (Marshall, 2008). 

No ano de 1999 teve início o Curso de Especialização em Museologia do 
Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo (MAE), em 
2002 foram iniciados os cursos de Especialização em Museologia - Patrimônio 
Cultural do Instituto de Artes da UFRGS (IA), e de Especialização em Museologia 
da UFG. No ano de 2003 e 2004 a Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC) e a Escola de Música e Belas Artes do Paraná (EMBAP-PR) iniciaram 
seus cursos de Especialização em Museologia respectivamente (Marshall, 2008). 
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Rede de Professores Universitários do Campo da Museologia 
A Rede de Professores Universitários do Campo da Museologia foi criada 

pelos professores de Museologia, reunidos no Museu Universitário da 
Universidade Federal de Santa Catarina, em Florianópolis – SC reunidos nos dias 
7 e 8 de julho de 2008 durante o 3º Fórum Nacional de Museus com o objetivo de 
articular os cursos de Museologia e seus profissionais. 

Na segunda reunião da rede ocorrida nas universidades federais da Bahia 
(UFBA) e Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) nas cidades de 
Salvador e Cachoeira (BA), nos dias 24 a 26 de agosto de 2009 e particularmente 
na plenária final realizada no auditório do Centro de Artes, Humanidades e Letras 
da UFRB, os professores universitários do campo da Museologia decidiram pela 
criação de um Grupo de Trabalho para a realização de uma pesquisa e o 
estabelecimento de um perfil sobre os cursos de graduação de Museologia 
brasileiros mediante análise dos projetos pedagógicos. O resultado final da 
pesquisa foi apresentado no terceiro Encontro da Rede de Professores 
Universitários do Campo da Museologia ocorrido durante o 4º. Fórum Nacional de 
Museus na cidade de Brasília (DF) no dia 13 de julho de 2010. O documento final, 
referente a este perfil dos cursos, encontra-se em fase de elaboração pela Rede 
de Professores para publicação pelo IBRAM. 

A partir desse perfil, foi possível detectar a presença de disciplinas 
obrigatórias de Arquitetura de Museus na formação dos profissionais de 
museologia. 
 

Presença da Arquitetura de Museus nos Cursos de Museologia  
Nesta análise foram considerados os quatorze Cursos de Graduação em 

Museologia que efetivamente estão ministrando aulas em 2010: cursos das 
universidades federais do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), da Bahia (UFBA), 
Centro Universitário Barriga Verde (UNIBAVE), universidades federais do 
Recôncavo da Bahia (UFRB), de Pelotas (UFPEL), de Sergipe (UFS), do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), de Ouro Preto (UFOP), de Pernambuco (UFPE), 
Universidade Nacional de Brasília (UnB), universidades federais de Goiás (UFG), 
do Pará (UFPA), de Santa Catarina (UFSC) e de Minas Gerais (UFMG). 

Foram analisadas as informações particulares de cada curso levando-se 
em conta as disciplinas de natureza obrigatória. Para os casos dos cursos da 
UNIRIO, UFBA, UFRB, UFPEL, UFS, UFRGS, UFOP, UFPA e UnB a análise 
considerou a definição de conteúdos disponíveis nas ementas dos projetos 
políticos pedagógicos, sendo que para este último teve-se acesso às ementas das 
disciplinas específicas de museologia. Para os cursos da UNIBAVE, UFPE, UFG, 
UFSC e UFMG e parte da UnB a análise considerou os títulos das disciplinas, 
existentes nas matrizes curriculares. 

As disciplinas foram agrupadas em áreas do conhecimento. Na área de 
Comunicação museológica foram reunidas as disciplinas que discutem teorias da 
comunicação, semiótica, teoria e prática de exposição museológica, arquitetura 
de museus, teoria e prática de processos educacionais e culturais voltadas às 
ações museais e museológicas, bem como estudo de público. 

A disciplina Museologia e comunicação I da UNIRIO (45 horas) apresenta 
conteúdos de arquitetura de museus. A UFPEL oferece a disciplina Arquitetura de 
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museus (68 horas), já a UFS oferece a disciplina Museografia III, também com 
conteúdos de arquitetura de museus (60 horas). A disciplina Arquitetura em 
museus é ministrada pela UFOP (60 horas) sendo que a UnB oferece a disciplina 
Museologia e comunicação 1, também com conteúdos arquitetura de museus. A 
UFG disponibiliza ao alunos a disciplina Espaços museais e arquitetura de 
museus (64 horas) e a UFBA possui em sua matriz curricular a disciplina 
Concepção de espaços museológicos (68 horas).  

Verifica-se portanto que 50% dos cursos de graduação em museologia 
oferecem disciplinas obrigatórias na área de Arquitetura de Museus contribuindo 
para a adequada interface entre os profissionais de museologia e de arquitetura e 
engenharia. 

No contexto geral, a área de Arquitetura de museus representa 8,86% no 
total da área denominada Comunicação Museológica, enquanto as disciplinas de 
Exposição configuram 56,24%, seguido da área de Ações educativas com 26,70% 
e pesquisa de público com 8,19% como pode ser verificado no gráfico abaixo. 

 
Tabela 1: Percentual das disciplinas da área de Arquitetura de museus frente as disciplinas da área 

de Comunicação Museológica. 
 
Dentre os cursos que possuem disciplinas obrigatórias de Arquitetura de 

museus, na UnB este percentual representa 20% do total das disciplinas da área 
de Comunicação museológica, enquanto que na UFBA 17,39%, seguido pela na 
UFG com 16,67% , a UFPEL com 14,29%, o mesmo percentual da UFS, a UNI-
RIO com 13,04% e a UFOP com cerca de 11,76%.  
 
Referencial do Curso de Museologia pelo Ministério da Educação 

Atualmente os Projetos Políticos Pedagógicos dos cursos de Graduações 
em Museologia no Brasil são elaborados em consonância com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para os Cursos de Museologia (Resolução CNE/CES 21, 
de 13 de março de 2002 e Parecer CNE/CES 492, de 03 de abril de 2001), bem 
como a lei que regulamenta a profissão de museólogo (Lei Nº 7.287, de 18 de 
dezembro de 1984) e o Decreto Lei que autoriza a criação do Conselho Federal e 
dos Conselhos Regionais de Museologia (Decreto Nº 91.775, de 15 de outubro de 
1985).  
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Deve observar-se também a Política Nacional de Museus implementada 
em 2003 pelo Ministério da Cultura, o decreto que estabeleceu o Sistema 
Brasileiro de Museus (Decreto Nº 5.264, de 5 de novembro de 2004), além da lei 
que instituiu o Estatuto dos Museus (Lei 11.904, de 14 de janeiro de 2009). 

A Secretaria de Educação Superior (SESU) do Ministério da Educação 
detectou que existe um número exagerado de denominações de cursos de 
graduação no Brasil, atingindo quase três mil denominações. Desta forma a 
SESU lançou uma consulta pública para uma readequação dos cursos superiores 
no Brasil objetivando-se reduzir a gama de denominações para cerca de 
trezentas. Na proposta inicial o curso de Museologia seria classificado como uma 
área de formação da graduação em História. 

Tão logo teve conhecimento deste equívoco proposto pelo MEC a Rede de 
Professores Universitários do Campo da Museologia articulou uma mobilização 
que reuniu os professores, alunos, as coordenações e as reitorias das 
universidades detentoras de cursos de graduação em Museologia bem como o 
IBRAM, COFEM e outras entidades do setor que demonstraram ao ministério a 
necessidade da manutenção da Museologia enquanto área autônoma de 
formação. 

O aceite da SESU/MEC foi consolidado por meio do envio pela rede de 
professores de uma proposta de Referencial do Curso de Museologia 
(Bacharelado), anexo a este texto. Recentemente, a SESU encaminhou à Andifes 
que remeteu às instituições que possuem cursos de graduação em Museologia a 
proposta do ministério para os referenciais citados, mantendo, portanto a 
denominação de formação de profissionais em Museologia no nível de graduação. 
 
Pós-Graduação em Museologia 

Embora não seja objeto deste texto é necessário mencionar que a 
Museologia é reconhecida como área de conhecimento específico, inserida na 
área de Ciências Sociais Aplicadas, conforme a tabela do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), área 6.08.00.00-3 e da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), área 
60900008 e que desde 2006 foi implantado o Curso de Mestrado em Museologia 
no âmbito do programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio mantido 
pela UNI-RIO em parceria com o Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST). 
Registra-se também que a proposta de criação do Doutorado pelo programa 
mencionado está atualmente em análise pela CAPES. 
 
Conclusões 

Os índices apresentados revelam que a área de Arquitetura de museu 
representa um percentual significativo dentre as disciplinas agrupadas na área de 
Comunicação museológica. Além disso, parte expressiva dos cursos de 
graduação em Museologia possuem em suas matrizes curriculares disciplinas 
obrigatórias com conteúdos claramente relacionados à área de Arquitetura de 
Museus. 

Esses fatos demonstram a clara preocupação de uma formação 
interdisciplinar do profissional de museologia norteada para uma prática 
profissional igualmente interdisciplinar.    
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